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A mulher tem na história um papel importantíssimo mesmo que, muitas vezes, 
colocadas em condições de invisibilidade ou inferioridade. Sua posição de mulher 
trabalhadora é resultado da Revolução Industrial, sua condição de trabalhadora 
assalariada passou a ser analisada dentro dos preceitos morais e legais, pois se duvidava 
de sua compatibilidade, devido o impacto do trabalho fabril com o seu corpo. (SCOTT, 
1991).   
Diante disto, é preciso reconhecer no percurso histórico o caminho que levou a 
mulher a chegar a postos de trabalho que antes não eram permitidos a elas, por conta da 
divisão sexual do trabalho, também é importante compreender porque a mulher, mesmo 
sendo maioria na educação ainda enfrentam muitas discriminações e não conseguem se 
manterem nas áreas das exatas, engenharias, em postos mais altos e com maior 
remuneração. 
 O presente trabalho traz um breve levantamento histórico das dificuldades 
encontradas pela mulher ao se inserir no mercado de trabalho e na educação, além de 
uma curta discussão a respeito do avanço feminino no campo científico associado à 
concepção de gênero que ajudará na compreensão de fatores que contribuíram para a 
segregação da mulher e que, ainda, hoje persistem. Apresenta o processo de 
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feminização da profissão docente pautada na nova divisão sexual do trabalho e em seu 
objetivo principal discute os enfrentamentos e as conquistas femininas para se tornarem 
cientistas, refletindo esse processo na perspectiva de gênero.  
Para compreender o processo histórico de discriminação e de avanços da mulher 
no mercado de trabalho, educação e no campo científico na perspectiva de gênero, 
pesquisei através das palavras chaves: Mulher; Trabalho; Educação; Ciência; Gênero, 
nas bases de dados CAPES, SCIELO, e realizei pesquisa bibliográfica em livros que 
descrevessem a trajetória histórica da mulher nas últimas décadas.  
 
Mercado de Trabalho e Educação 
Historicamente, a mulher foi confinada a esfera doméstica, a sociedade passou a 
delimitar o que era espaço para a mulher e quais eram seus deveres perante a família, ou 
seja, o privado (o lar).  Sobre esse período histórico Coutinho (1994, p. 32) descreve 
que [...] “as funções domésticas e sociais, começaram a ser separadas, ao mesmo tempo 
em que começavam a mudar também seus conteúdos específicos, até constituírem o 
que, hoje em dia, denominamos âmbito privado (no sentido doméstico) e âmbito 
público”.  Essas circunstâncias facilitaram a formação de um conjunto de forças que, 
criadas pela sociedade patriarcal, foram naturalizando as desigualdades entre os gêneros 
femininos e masculinos, tendo como base as diferenças entre os sexos.  
Uma vez que a mulher se submetesse a essas exigências, ela se ausentava de 
uma formação profissional, deixava de concorrer com o homem e declarava sua 
submissão à sociedade. (PINSKY; PEDRO, 2003). “O acesso desigual à educação foi, e 
é ainda, em muitos países, um dos fundamentos da desigualdade entre as mulheres e os 
homens” (KOVALESKI; TORTATTO; CARVALHO, 2013, p. 10). Com o avanço 
industrial, a supremacia do capitalismo, os avanços tecnológicos e mercadológicos, 




Nesse contexto, a mulher passou a se inserir no mercado de trabalho e a exigir 
que direitos fossem consolidados e que houvesse igualdade de direitos frente a várias 
condições de trabalho. Dessa forma, suas exigências começaram a ser reivindicadas 
conforme iam ocupando os espaços educacionais. Sua participação na educação e 
mercado de trabalho passou a ser exigidos como um direito que oportunizou a elas 
condições de educação e trabalho remunerado. 
 
A Feminização da profissão docente pautada na nova divisão sexual do trabalho 
Nessa perspectiva, compreende-se que o homem e a mulher são feitos para o 
mesmo trabalho, percebem a mesma realidade e têm as mesmas necessidades, assim a 
sociedade capitalista não deveria impor a mesma condição e argumentação baseadas nas 
diferenças sexuais. Essa é a reflexão que a autora Yannoulas (2011) faz ao discutir 
sobre a diferença sexual que conduziu à discriminação da mulher em virtude do seu 
sexo. É nesse sentido que a Almeida (1998, p. 63) nos conta o quanto a história nos 
mostra que o trabalho feminino “tem sofrido pressões e tentativas de controle 
ideológico e econômico por parte do elemento masculino e das instâncias sociais [...]”.  
Com a divisão sexual do trabalho e a feminização da profissão docente foram 
criadas oportunidades para a entrada do sexo feminino no magistério, pois se entendia 
que a mulher realizaria essa função com melhor desempenho, visto que era associada à 
domesticidade e maternidade. Tal concepção usa toda a sua forma de poder para 
“reforçar os estereótipos e a segregação sexuais a que as mulheres estiveram submetidas 
socialmente ao longo de décadas, por entender-se que cuidar de crianças e educar era 
missão feminina e o magistério revelar-se eu lugar por excelência.” (ALMEIDA, 1998, 
p.  64).  
Assim, diante do que já vimos até aqui, pautada nas diferenças físicas, psíquicas 
e biológicas reforçadas pela sociedade patriarcal e suas condições impostas que levaram 




discutir sobre a carreira profissional que a mulher viesse a seguir, optando por um 
trabalho já feminizado. 
 
A mulher na ciência: os enfrentamentos e as conquistas femininas na perspectiva 
de gênero. 
Compreendendo melhor a feminização de carreiras profissionais e após uma 
análise histórica de como se configurou a luta da mulher para ter acesso ao trabalho e a 
educação podemos compreender melhor porque ainda existem dificuldades na 
participação feminina em algumas carreiras, principalmente, na área da Ciência.  Sua 
participação nesse campo é recente e teve início há pouco tempo, em meados do século 
passado. Esse acesso só ocorreu devido ao grande esforço das mulheres na busca pela 
igualdade de direitos e conforme a necessidade de desenvolver atividades estratégicas 
(MARQUES, 2009).  
Nas últimas décadas, principalmente no Brasil, houve um salto nas matrículas 
em cursos superiores, contribuindo para a formação acadêmica de um grande número de 
mulheres, além da inserção contínua no mercado de trabalho. É através do gênero e das 
relações de poder existente entre homens e mulheres, que poderemos compreender 
melhor como a ciência tornou-se um espaço masculinizado e restringiu acesso às 
mulheres, visto que se percebe na ciência práticas impregnadas de sexísmo e 
androcêntrismo. A cultura em que vivemos contribui para criar desigualdades entre os 
gêneros e permitem crer que a capacidade feminina, ainda, é limitada. Mas se 
compreendermos melhor como se dá essa relação de poder em nossa sociedade 
poderemos combater as discriminações, lutando pela igualdade de gênero. 
 
Considerações Finais 
O avanço da mulher na carreira científica é resultado de muito esforço e também 




contribuiu para mostrar a capacidade que elas têm de superar muitos obstáculos e 
enfrentar a discriminação existente. A rigorosidade e as exigências nas carreiras 
masculinizadas como no caso da carreira científica, tem criado dificuldades de acesso e 
participação feminina. 
Com a expansão da mulher no mercado de trabalho e seu acesso a educação 
muitas conquistas e portas foram se abrindo, muitas barreiras foram rompidas, embora a 
mulher ainda tenha pouca visibilidade para a ciência, elas estão em grande número e 
contribuem massivamente na produção de saberes. É fundamental que a sociedade 
reconheça que a mulher é capaz de ocupar espaços que, hoje, os homens ocupam.  
Para auxiliar nessa jornada, discutir gênero é necessário e fundamental, visto que 
a discriminação contra a mulher é algo enraizado em nossa sociedade e impossibilita os 
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